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Resumo 

 

O estágio foi realizado na empresa Argeolea, nas Quinta do Carvalhal, Quinta de D. 

Rodrigo e Quinta de Guadalupe, que se localizam de forma agrupada na freguesia de 

Pernes, distrito de Santarém. 

As atividades realizadas nas três quintas decorreram essencialmente na cultura do 

olival, estando presentes diferentes tipos de olival, nomeadamente em relação à sua 

intensificação cultural: i) olival de média densidade ou “intensivo”; ii) olival de alta 

densidade ou “superintensivo”. Na Quinta de Guadalupe estão presentes os olivais de 

média densidade, enquanto os de alta densidade se encontram na Quinta do 

Carvalhal. 

Algumas atividades decorreram também nas vinhas presentes na Quinta de D. 

Rodrigo.  

No período de estágio foram realizadas diversas tarefas no olival, desde a 

aplicação de herbicidas, podas, tratamentos fitossanitários, fertilizações e regas, 

tendo sido também realizadas novas plantações. Na vinha, umas das tarefas mais 

importantes foi a realização de podas.   

Palavras-chave: olival, vinha, técnicas culturais, poda 

 

 

  



VI 

  



VII 

 

 

Abstract 

 

This work was carried out at Argeolea, which grouped together three farms: 

“Quinta do Carvalhal”, “Quinta de D. Rodrigo” e “Quinta de Gadalupe”, locatet at 

“Pernes”, “Santarém” (Portugal). 

At those farms, different tasks were performed in olive groves with different 

intensification levels: i) medium (at “Quinta de Gaudalupe”) and high (Quinta do 

Carvalhal”) plant density. 

“Quinta de D. Rodrigo” had vineyards.  

During the internship period, tasks at olive groves included herbicide applications, 

prunning, treatments aginst enemis, mineral fertilization and irrigation. New olive 

plantations were also performed. At the vineyards, prunning was the most relevant 

task performed. 

Keywords: olive grove, vineyard, cultural practices, prunning 
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